
JORNAL DOS NOVOSNOVOS
,r O

[COJ DO
E IDOS LAGOS

20

ABRIL de 1961 '

VELHOS

LG Ano I ; r- 21
•

PREÇO' AVULSO '1$00
lJlrec:tor e fdltor:

J()Á() f3AI<C 14 V( 1l41<IWS J()I<.
TRIMENSÁRIO

Vele€a�i\,o em Lisboa: « .!'oIe I«Mf!'olTUM» - I<ua de Santa Marla, 5S-.1.0

Redacçãb e Adminisl�ação: Rua Dr. António José d'Almeida, 32 - Telefone 285 - lagos • Publica-se nes dias 1, 10 e 20 de cada mês • Oficina.=--,(m'P. Lila GRÁFICA. DO SUL, lda. - Vila R. S. An�ónio

Portugal é uma lição
para oMundoOciden ..

tal e paraa sua defesa
«Ao agitar a bandeira da resistência contra o estran­

geiro manobrado pelo comunismo internacional, Portu­
gal'é uma lição para o mundo ocidental e para a sua de­
fesa» - declarou, ao passar por Lisboa, a caminho de
Paris, o jornalista Robert Pasquet, que permaneceu al­
gumas semanas em visita profissional a Angola, como

enviado especial dos jornais «Rivarol» e «C'est à Dire»,
tendo percorrido as principais zonas da província, onde
se registaram os ataques dos terroristas, designadamen-

. te o Baixo Congo, S. Salvador; Cuima e outras regiões.
Abordado por colegas, o jornalista afirmou: «O que

é sério e bom ao mesmo' tempo é a firme determínação
de toda a população, de Angola ao resolver categórica­
mente que ficará em Angola em cima ou debaixo da ter­
ra, vivos ou mortos. Isto não impede, todavia, que se

torne perigoso manter-se na zona norte de Angola, onde
se deram os ataques, desocupada civil e militarmente.

Psicológicamente é mau. Por isso mesmo, a populaçãe de
Angola anseia por mais reforços e por mais armas, para
se defenderem de novos ataques dos terroristas e poder,
com tranquilidade, voltar ao trabalho» ..

Não assinalou dlserlmlnaçã« racial e o que
há em Angola é um problema de estrangeiros

«Pelo que vi e ouvi � sublinhou Rorbert Pasquet
não há problema local angolano, do negro angolano. lIá,
sim, um problema estrangeiro, de direcção comunista,
com inimigos treinados pelos comunistas. Posso, ainda,
afirmar (e tenho provas suficientes) ter sido abominá­
vel o trabalho das missões protestantes, que chegou ao

ponto de distribuir armas, de armar os inimigos de
Portugal».
Prosseguindo,' Robert Pasquet disse que pode confir­

mar a presença de negros estrangeiros em .Angola.
«Os terroristas são. na màioria - informou - da

Ghana, do Congo e da Guíné.rA fabricação do movimen­
to nasceu na Ghana e na Guiné como os acontecimentos
do antigo Congo Belga, onde os terroristas encontraram
a plataforma ideal, próxima do objectivo a alcançar.
O mais curioso é que esse movimento parte de países
ultra-colonialistas e esclavagistas, como a Ghana e a

Guiné, tendo os comunistas na posição de chefes de or­

questra. Aliados de Patrice Lumumba, morto este, a or­

ganização manteve-se e o caso. do Congo permitiu-lhes
que a própria UPA criada em Accra, se instalasse em

Leopoldville» .

A uma pergunta acerca de possível discriminação
racial em Angola, respondeu Robert Pesquet:

I«Não encontrei discriminação racial e, assim, o objec­
tivo dos comunistas é provocar um corte nas relações
do branco e do negro, em Angola».

f�[R(YfR [IMI �( fAlA
(Continuaçélo do n.' 20) merece ser consíderado escritor, é

Sneius Naevius (falecido em 204
A. C.), autor de poesias épicas, de
tragédias e sobretudo, de comédias.
Compôs, igualmente, um poema das
guerras púnicas.
Durante este' período obscuro" a

poesia e a prosa desligam-se, pouco
a pouco, e a eloquência forma-se
com Scipion, o africano, Tib Sem­
pronius GracchusJ, o pai dos Grac­
queso No entanto, a maior parte dos
prosadores, e Fabius Pictor mesmo,
escrevem ainda em grege.

, Este período, primeiro dos qua­
tro que vão seguir no decurso dos
séculos, é repleto de seiva vigoro­
sa. As primeiras obras primas são
dadas a partir do 207.° A. C. por
�laute, depois por Terénce, nas

t necessário, porém, chegar ao

tempo que precede imediata­
mente as guerras púnicas, para ver

despontar uma verdadeira literatu­
ra, podendo-se já afirmar que ela
é helénica, em latim, porquanto foi

u� escravo grego Livius Andre­
nlCUs (279 A. C.) que, primeiro,
traduziu em latim dezanove peçasde teatro grege, a «Odisseia» e al­
guns hinos religiosos.
FOi uma revelação que entusías­

mou sobremaneira os Romanos.
Vem, depois, Eunnius (240 A. C.),
um grego, também, que meteu em
cena algumas peças de «Euripide»e foi poeta épico. Ele tomou a Ho­
�ero a forma, mas o fundo era na­

�lonal, pois, relata 'no seu poema
os Anãis, as origens romanas. O

�e� sobrinho Pacuvis traduziu ou

g��i��. não sem talento, tragédias I Visado pela d,elegacio
O primeiro romano autêntico que ,'=- d_e_O_'8_n_s_u_r_3 ...:

(Conclui na 4.· página)

A plataforma continental do Barlavento
Algarvio e a sua fauna marinha

xe, estreitando-se no Cabo de
S. Vicente (4 milhas), para 10-

g0 'se alargar na Ponta de Sa­
gres (12 milhas) e se conti­
nuar no mar' do Algarve me­

ridional, paralelamente ao sen­

tido geral da costa, com 17
milhas em frente à foz doAra­
de e cerca de 15 defronte da"

-

Ribeira dé Quarteira;' As isó-­
batas de menorprofurídidade
por sobre a plataforma mos­
tram contudo certas irregula­
ridades, devido a desníveis
submarinos, aproximando-se
junto às pontas - rochosas .maís
salientes e contornando às en­

seadas e a Baía de Lagos; mas
para lá dos 30 metros de pro­
fundidade já se desenvolvem
paralelamente ao sentido geral
da costa, até em frente- da Ri­
'beira de Quárteira, para de no-

'

vo se aproximarem em conjun- .

to no mar do Sotavento, junto
ao Cabo de Santa Maria.

Os fundos marinhos que co­

brem este prolongamento do
continente são, no mar de Bar­
lavento, junto à costa, essen­

cialmente arenosos: da isóba-

IflELA análise da carta lito- S. Vicente, espraiando-se gra­
r lógica submarina, verifi- dualmente no mar do Sul' da:
camos que no degrau que orla Província. A plataforma con­

o litoral do ocidente do Algar- tinental {até à isóbata de 200
ve, às isóbatas (linhas unindo metros) apresenta uma largu-
pontos de igual profundidade) ra de cerca de 11 milhas em

c9nvergem a NW do Cabo de frente à foz da Ribeira de Sei-

1':"IIIIIIÍmIllIllIllIHl'IIIIIIIIIIl'.."IIIJI'IIII'......."UUIll..."..IIIUI"...'IIII"...'IIII""'"
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(Conclui na 4.· página)"
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Mosteiro da Batalha, estilo Gatice-Clássico.
onde se ,encontram. os túmulos dos soldados
desconhecidos. mortosna Flandres eemÁfrica.
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Português condecorado;
pelos 'E., U. por, ter,
salvo a vida dum'
marinheiro americano''CASA DO ALGARVE

IflECEBEMOS da -sCaaa do dada a sua importância trans-
Il Algarve» o Boletim refe- crevemos :

'

rente ao corrente mês. Insere'
o seguinte:

O convite para assistir à
conferência que a ex.ma sr.s D.
Maria Odete Leonardo da Fon­
seca realizou no passado dia
13 sobre o título: Lutgarda
de Caires - uma algarvia
ilustre.

� O passado dia 27 de Feve�,-
1� reíro, durante uma ceri­
mônia realizada a

- bordo do
submarino «Sea Cat», da Ma­
rinha americana, que se en­

contrava no Tejo, o sr. Em­
baixador dos Estados Unidos
em Lisboa, Charles Burke EI­
brik, condecorou, em nome do
Governo, do seu País, com as

insígnias do grau de legioná­
rio da Legião de Honra o ma­

(Conclui na 8.· página) rinheiro português Norberto
ummllllWlllllllUllIlUliulIIlllllDlWWlUllIIllIlIIlHUlll1 José Miranda de Morais que

salvou de morte certa um ma­
rinheiro norte-americano.
«A bordo do rebocador por-

.fl Conselho Directivo da So- tuguês .e.Arsenal» - lê-se na

.lJ ciedade de Escritores e 'citação que acompanhava a

condecoração - rebentou uma
Compositores Teatrais Portu- conduta de vapor na casa das
gueses, promoveu na passada máquinas. Um marinheiro
semana, uma homenagem ao

americano caíu e foi incapazinsigne homem de letras, seu de encontrar a saída da zonaPresidente de Honra, sr. dr. sinistrada. O maquinista Mo­Júlio Dantas. � esposa .do ho- rais ... voltou à casa das má­
menageado sr. D. María Isa-

quinas e transportou como pô­bel Dan�as, descerro� um :.:e-, de o marinheiro para fora do
t�ato a. oleo da autoria do, �IS- compartimento, tendo aumen­tmto pmtor e autor dramático tado nesta operação -a gravi­Fer�ando Santos. dade das suas próprias quei-

r

Discursaram o� srs. drs. Jo- maduras».
s� Galhardo, pre�Idente da So- À cerimónia, além da espo­Cle�ade de EscrI.tores e 90m- sa do sr. Embaixador, assisti­
pO�It?reS T�atra:s e LUIS �e ram também a família do ho­
Oliveira G�Imaraes, os quais menageado e altas patentesf�caram brll,h�ntemente a ac- das Forças Armadas norte­
çao do dr. �uh.o Dantas, como -americanas e portuguesas.um dos mais Ilustres homens
de letras e dramaturgo.

9 DE, ABRIL

Deliberaçiies do Conselho

Superior Regional
Sob a presidência do respectivo

presidente, sr. dr. Sousa Carrusca,
secretariado pelos srs. Hermenegil­
do Neves Franco e Joaquim Antó­
nio Nunes, reuniu

-

em 7 do corren­

te, em sessão plena, o Conselho Su­

perior Regional da Casa do Algar-
Constituição da Comissão

para dar mais impulso à obra
do Jardim-Escola João de
Deus. Para a presidência foi
convidada a ex.v= sr. a D. Maria
da Luz de Deus Ramos Ponces
de Carvalho, filha do criador
dos Jardins-Escolas João de
Deus. Recebeu-se ainda uma

nota das deliberações do Con­
selho S�perior Regional que,

wmlllmmnnmllllllllllllJlIIlDDlWllIIDllIlllIllllllIIlllD

Dr. Júlio Dantas

IflOR, infelizmente já ter sido� r extinto o Batalhão de
Caçadores n.v 4, este ano não
foi assinalada a passagem da
data da Batalha de La Lys.
Apenas a Liga dos Combaten­
tes da Grande Guerra depôs,
um lindo ramo de flores, no
monumento aos Mortos da
Grande Guerra.
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PÁGINA 2 " ..

Na passada semana reuniu
o Conselho Municipal em ses­

são extraordinária, no salão
nobre dos Paços do Concelho,
para discussão do rel?-tó:io
municipal. referente à geren­
cia do ano-de 1960. Tratou ain-

- da da aprovação das delibera­
ções da Câmara do passado
mês, respeitante .à venda de
uma parcela de terrenos· na
freguesia do Barão de S. João,
e ainda de assuntos que care­

çam da aprovação do Conselho
Municipal.

Cânaara Municipal
Recentemente vendeu a'Câ­

mara Municipal, terrenos si­
tuados rio Bairro Social e jun­
to deste, cujos lotes oscilaram
entre 70 a 75 escudos cada me­

tro quadrado. Estes terrenos
destinam-se à construção de
edifícios. Um dos maiores lo­
tes foi adquirido pela firma
José Mendes Furtado que vai
construir 6 prédios para mora­
diasdos seus operários. É uma

atitude digna de registo que
podia ser seguida por outros
industriais conserveiros,

Pesquiza de Águas
Em virtude. do Caudal nas­

cente, que abastece a cidade, e

que se situa no Paul ter dim í­
. nuido consideradamente dado
o grande aumento do consu-

. mo, estão sendo executados
trabalhos de sondagem junto
à nascente para permitir o au­

mento do referido caudal.
,

Ena Sagres
Foram, pelos Serviços Hi­

dráulicos, iniciados na praia
da Balieira, em Sagres, diver­
sos trabalhos de conservação
e beneficiação do cais e da es­
trada que lhe dá acesso. Cons­
tam de saneamento da falezia
ao longo da estrada e aperra­
mento dos penedos que têm
tendência a se desprender pon­
do em perigo pessoas e

veículos.
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Nt.tit�iá,ri •• PORTUOUESES.
,

¡
INCREMENTUM, (SCARL) e· a Rev:ista MUNDÇ têm o

ConselAo Municipal prazer de tornar público que.. dentro de dI�S, apa�ecera 3; v:en- ,

da, MUNDO LUSíADA, em edição especial e numero U�I<:�,
lítica, Ciências, Igreja, Letras e Artes, sobre a. nossa posiçao

I
repositório de depoimentos de importantes figuras na Po>-,
I

.
. Iu tramarma..

, ..
¡

Publicação cuidada nos seus vários aspe.ctos, e destI�ada
a 'Todos os Portugueses. .

E porque se trata de uma obra de alto interesse geral, os
distribuidores agradecem o favor da indicação das. �e�ervas
de exemplares a fim de.orientarem a tiragem que, dificilmen-
te, poderá ser repetida.

, . .

«Mundo Lusíada», que terá mais de 1�0 pa�mas com a

melhor realização gráfica e capa a cores, e vendido ao preço
de Esc. 20$00, devendo o� pedidos serem feitos directam.ente
a este jornal, ou a «Incrementum» - Rua de S�nta Marta, .58
- Lisboa-2, para o que basta preencher o cupao anexo, e re­

metê-lo colado num postal.

Ecos e Comentários
Junia Autononaa dos
Portos
Chamamos a atenção desta

entidade' para o 'espectáculo
impróprio que se está dando
entre as armazens de salga e

preparação de peixe para ex­

portação e a Avenida do� Des­
cobrimentos. Para ',0 turista, e

quem por ali passa, é um tris­
te espectáculo. Há meses, após
a Avenida concluida, a Junta
Autónoma dos Portos pensou
em formar. uma cortina de ve­

getação para, quem passasse
por ela, não observasse aquele
espectáculo da faina do peixe.
Porém, até hoje, nada foi fei­
to ainda.

Zona da Barroca
Não obstante terem sido li­

gados ao 'colector geral 08 ca-

MODELOS

ELNA
ELNA
ELNA
ELNA
ELNA

E L N I T A de Secretária e gaLinete

'�ELNA
As máquinas de tostura para uso doméstito,

afamadas e apretladas no mundo Inteiro.

COlD. 75 % da es-p.ortação.

total S UÍ ç A

«MÜNDO LUSÍADA». INSCRIÇÃO

Nome
.....

Morada
....

Localidade.

Pretende que lhe reservern. . ... exemplares de «MUNDO. LUSÍA­
PA»,· que serão liquidados contra-reembolso, pelo correio.

nos de esgotos das casas exis­
tentes na zona da Barroca,
contínuam a ser lançadas pa­
'ra o exterior e para o lado da
Avenida dos Descobrimentos,
os despejos do uso doméstico
por algumas varandas sobran­
ceiras ao terreno continente
com a Avenida. Ê necessário'
reprimir tal abuso e por isso
pedimos provídencíaís.

Una caso inédito

Três desconhecidos com

mascarins negros a t a c a m

para roubar os transeuntes. Já
por duas vezes isto aconteceu
a José Martins, padeiro, quan­
do passava perto do Moleão e

junto à estação do Caminho
de Ferro. Da primeira vez rou­
baram-lhe o relógio e a bici­
cleta e deixaram-no inanima­
do na estrada.
Da segunda amordaçaram­

-no e ligaram-lhe os braços e

aos pernas com arames e rou­

baram-lhe os sapatos e não sa­

bemos se mais alguma coisa.
Parece que um outro indivíduo
também foi roubado, quando
passava na estrada, pelo mes­
mo sítio.

.

AG. N. R. já tomou conta
do estranho caso e tem sido
incansável nas investigações
para conseguir prender esses

três patifes, que querem ar­

mar-se em terrorístas.

Oficina de reparações

I� A\ SS A\ I� -
1�1����\fA\ lrl[f[

-

A melhor máquina de trltotar

JoãO �a �ilva [orr�ia
Serviço oficial:

industrial
superrnatic
autornatic
zig-zag
simples

Ve UfS(?()t- ¡¿ena ult
V().V() - Internati()na.

GEld.286 Rua 1.° õe maio, sS

LAGOS

Rodrigo Raimundo Rodrigues
OFICINA DE RELOJOARIA

Consertos em Ouro, Prata, Relógios, Máquinas de Somar,
Registadoras, de Escrever, Fotográficas e de Costura

Rua Dr. Oliveira Salazar, 58 e 60 - LAGOS - Telefone 2]3 FAZ o R ç A M E N T o s

1- ¡ Rua Cândido dos Reis, 6 - LAGOS

.qntónio luz
Peça denaonstração ao Agente

Correiada

PACHECO, L..DA
,

LISBOA - 'R. de Ca�pO.I��e, 76
'LAGOS - R. Luis de CaD1ões, 4

Sempre Novidades Sempre os melbores preços
@) Os artigos de esta"á" passada serão pendidos conao sal­

dos. cona lirandes descontos. que podena ir até 50 %,

ECOS DO MUNDO
WASHINGTON - O Departa- «Stiffh C;un» é a nova

menta dos Correios dos Estados
Unidos comemorou, através duma máquina de costure em
emissão de selos de 4 cêntimos, o

dru,"Cha vescularprimeiro' satélite de comunicações v

do Mundo - o «ECO 1» - coloca-
do em órbita pelos Estados Unidos INGLATERRA
em 12 de Agosto de 1960. Um cirurgião do nordeste de In-

O selo do «ECO 1», «Comunica- glaterra inventou. uma máquína pa­ções para a Paz», mostra o satélite
ra dar pontos nas artérias, após as

em forma de balão, em órbitra, e
operações para a remoção do seu

uma parte da Terra no canto ínfe-
engrossamento interior, devido a

rior esquerdo do desenho. Ondas d.e doença. .

.

rádio do satélite para a Terra e Vl- Esta máquina vem simplicar de
ce-versa estão representadas por maneira extraordínâría o complica­linhas arqueadas. Uma estrela foi do e demorado trabalho de coser à
desenhada ao cimo, por baixo das mão com agulha, os tecidos opera­palavras «Comunications For Pel7- dos. Para a utilizar basta que o cí­
ce» e à direita, «ECHO 1». Em baí- rurgíão tenha a necessária habílí­
xo figura a inscrição «U. S. Pos- dade para introduzir a agulha da
tage» e «4c».

-. máquína no ponto exacto da arté-
O Correio-Mór dos Estados Um- ria; o resto faz-se automàtíca­

dos, General Arthur E. Summer- mente.
field, afirmou que o «ECO I» pro- A máquina pode-se ajustar uma
mete que um dia, um sistema de agulha direita ou uma agulha cur­satélites idênticos, dedicados a fins

va para cirurgia vascular; porémpacíficos, tornará os povos do MUl�- os resultados têm evidenciado tão
do mais unidos' através dum mais: grande sucesso que já -se estã a
amplo intercâmbio de informações preparar um novo modelo para ser
e pontos de vista. 1!l, em virtu�e adaptado a agulhas mais fortes
disto representar um elevado sígní- tanto curvas como rectilíneas para'ficado e um progresso 'histórico nas

serem usadas em outros tipos de
comunicações do Mundo para a paz operações cirúrgicas. Carregando-se
que o Departamento dos Correios no gatilho da máquina obtem-se
dos Estados Unidos comemora este uma sequência, de movimentos ne-
feito com uma emissão postal. cessáríos à costura a efectuar.
A grande possíbílídade dos saté- Já se encontra à venda um mo-

lites como auxiliares das comuni- dela em aço inoxidável assim como
cações reside no facto de poderem outro modelo ligeiramente modifi­
emítír. sinais que alteram dírec- cado para os cfrurgiões canhotos.
ções - tal como um objecto, rico-
cheteado duma parede, muda de di-
recção. Um receptor de televisão,
por exemplo, não pode cap�ar uma
estação situada fora da línha de
visão em virtude da intercepção
por montanhas ou curvaturas da
Terra.

Champóo «Helena Curtis»
-

Sàb()nete� «Leil}'»
l3at()n «St()p»

Vendel"Y1-se na

Papelaria ABREU
LAGOS

Assinai e propagai «€cos, ÕO Algarve»
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

AL·JEZUR Farm.ácias de serviço
em LagosNa passada semana, na vila

de Aljezur, efectuou-se a ceri­
mónia da posse do sr. Eusébio
da Silva Albino, no cargo de
Vice-presidente da Câmara
Municipal do Concelho.

O acto que foi muito concor­

rido efectuou-se no salão dos
Paços do Concelho e a posse
foi conferida pelo Presidente
da Câmara sr. Alferes Ilde­
fonso Baptista' com creden­
ciais do sr. Governador CiVil,que por motivo de serviço não
se pôde deslocar a Aljezur-C. I

De 15 a 21 de Abril a Farmácia.
RIBEIRO LOPES.
De 22.a 28 de Abril a Farmácia

LACOBRIGENSE.

De 29 de Abril a 5 de Maio a

Farmácia SILVA.

f[f�SlrA\ 1�'4�III�f�
PENSÃO RESTAURANTE

(1.a CLASSE)

TELEFONE 35

Propriedade com cerca de
30 h. Figueiras. amendoeiras.
vinhas olival, tetras de la­
voura para três arados, no

sítio de Monte Judeu. Infor­
ma: Ild.efonso Baptista
-LAGOS.

Rua Marq�ês de Pombal

LAGOS

TA G U S
COMPANHIA DE SEGUROS

Deseja V. Ex.a um con-

tracto perfeito?
Procure o Agente em Lagos.

. Águas de Colónia 4!�1[�
Perfumes C I E L D' E T E
Produtos de maquilhagem
SAINT AN«3f Os «f[0� DO ALGARVE» vendem-se:

LAGOS - Papelaria Segurado
PORT IMÃO - Casa Inglesa
FARO - Casa Farracho, Rua
de Santo António

Só na

I��1�t�laJria A\ I� Ill� I�
LAGOS
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Boliqueime - Alga ...ve I (ConcZus40 da i» página) garve», além das demais soluções

_ que se lhe ofereçam para a valori-
I ve, para to.mar_ deliberaçoes sobre

zação da referida pesca, comunica-

I uma comumca�ao apresentada, pelo
. ção destinada a enviar, com uma

por Attaixonado=Algaroe i
sr. dr. Antóm? de Sousa Pontes, ¡ cópia da presente proposta. à ex.v=

�!!'!"""��!!'!"""�����!!'!"""!'\'I I
consultor técnico do gabinete de.

direcção do Grémio dos Armadores

I
estudos da pesca, sobre o fomento : da Pesca do Atum no Algarve, co­
da _pesca do atum no Algarve e

re-¡ mo elemento-base de um estudo
latívamente a outros assuntos. . . _

I A t d
. . .

t b lh d conjunto das ditas soluçoes e das

I � es e miciar os ra a os a,

opiniões que sobre o assunto te-
sessao, o .sr. ?r. Carrus�a apresen-I nham . por sua vez os actuais di­
tou entusíastícos cumprímentos do : recto�es e mandad�res das arma­

C?�selho aos srs. General Leonel! ções algarvias e os biologistas e di­
Vieira e comandante José Salvador: rectores das Pescarias Nacionais.
Me.ndes, pela honra que desde

aque-, b) Que se promova a publicaçãole instante lhe dava:;: de passarem oportuna da referida comunicação,
a perten�er ao m�s o.

na Imprensa ou no Boletim Infor­
Concedida segUld�mente a pala- matívo da Casa do Algarve, com

vra ao orador da nOlte,. sr. dr. Sou- a decisõ s que pelo dito Grémio
sa Pontes, es�e,. apoiando-se el? f�rem tra�smitidas sobre o assunto.
elementos estatísticos e estudos fel-

Foi também aprovada por una­
tos pelo sr. coman.dante Salvador, nimidade, uma proposta'do mesmo
Mendes, focou a círcunstâncía �a I Conselho, no sentido de se sugerir
pesca do atum na, costa algarvia ¡ à Câmara Municipal de Tavira o

atravessar, u!ll penodo. de preocu- descerramento de uma lápida co­

pan�e declínio e sugeriu algumas memorativa do nascimento do
�edidas a aconselhar para a solu-

grande escritor e humanista Coelho
çao do problema.

. de Carvalho, em 14 de Junho de
Estabelecido ammado. deba�e so-

1855, na referida cidade, no n.• 5
bre o assunto, em que íntervíeram

da anti Rua No Pequ na
os srs. comandante Salvador Men- ga va e,

des, General Leonel Vieira, dr. Mau-
actual Ru.a AI,:xandre Herculan�,

rício Monteiro, eng. Santos Furta-
como conñrmação documental obti­

do, dr. Zeferino de Oliveira e Silva da pela Casa do Algarve, e estan­

e José Ferreira Canelas, presiden-
do present� � sr. presidente da. ca­

te da Câmara Municipal de Lagos, ma�a MumcIpal_ de L�gos, foí-lhe

foi posta finalmente à' votação e
' pedida a execuçao posslv�1 dos me­

aprovada por unanimidade il se"
lhoramentos �e que EsplC�e, pito­

guinte proposta, apresentada pelo
resca povo�çao do respectívo con­

representante do concelho de La- I
celho, urge temente carece.

gos, sr. major Mateus Moreno: I ŒIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIlIIIlII
De conformidade com o resulta- !

do das considerações formuladas, I Madrinhas espirituaise porque se trata de um problema I

cuja solução é do maior interesse I

para a economia do Algarve, Solicitam-nos madrinhas es-

proponho: pirituais, entre as nossas lei-
a) Que se solicite ao sr. capitão- toras: João Augusto Ferreira

-de-mar-e-guerra José Salvador CMendes+a elaboração e entrega de osta, 1.° cabo n.s 56/60 __;_

uma comunicação, tão objectiva e Caixa Postal 874-C - Luan­
concisa quanto possível, donde da (Angola).
constem as soluções que preconiza António Angelo Neves sol-
para «se tentar - como sublinha

I
d d ° 304/60 4 a C'

em carta - a sobrevivência das an-
a o n.. -. omp.

tíquíssímas e simpáticas armações,
- CE, Caixa Posta112142�M

fixas para a pesca do atum no AI- - Luanda (Angola).

Problema inédito n.? 30

Jogam as brancas e ganham

Problema inédito n.o 51

por Sincero - A lgaroe

Jogam as brancas e ganham

Soluções

Problema n." 10

3�13, 24�15; 2�9; 12�15, 17·10;
15�22�31 = D. 9�22 ou 27; 31�13�3�12

G. Br.
Problema n," 11

2�24, 9�2; 23�27, 18�31; 25�11�4,
16�7; 4-<18�9 etc. G. Br. em todas
as hipoteses.

Problema n." 12

17�6, 3�12�19 (a, b); 24-028, 31�24;
6�2, 24-06; 2�15�22 etc. G. Br. (a) Se;
3�12�22; 24�28, 31�24; 6�2, 24�6;
2�2(»"27�18 etc. G. Br. (b) Se: 3�12�

"26; 24-028, 31�24; 6�2, 24-06; 2�20�30�
"21 etc. G. Br.

.A\�Jê�I.�ia A\'lf•• -I�lr.��lial
Rua Lima Leitão, 5_1.0

Telefone '1. o S LAGOS

v E N D EProblema n." 13

3�7, 11 ..4 = D; 2�11, 14-07; 13�3,
23�1; 3 ..16, 4-021 15 .. 19, 1�23; 16�30 ..17
etc. G. Br.

Pr-opriedades com rendimento certo, boas para
plantações de árvores, nos concelhos de Lagos, Alje­
zur e Vila do Bispo, de preços entre 50 a 750 contos.

«ECOS DO ALGARVE» HIPOTECAS
Para evitar as despesas de

cobrança pelo correio. pede-se
aos nossos estimados assinantes.
o favor de remeterem para a

redacção do nosso iornal. Rua
Dr. António José d'Álmeida. 32.
a importância referente aos 6
meses passados. ou seja até ao ,

D.O 18 do nosso jornal. ....---------------------- _

Tem vários contratos garantidos por prédios rús­
ticos e urbanos, 1.as hipotecas aos juros legais. Trata
de toda a documentação.

Campeonato Nacional da III Divisão
Silves F. Cluhe, O

C. F. Esperança, O

Silves F. O. - Inácio; Mau­
rício e Joia; Silvério, Alves
e Albertino; Victor, Pacheco,
Grilo, Helder e F. Domingos.

O. F. Esperança - Cadete;
Rego e Eduardo; Diamantino,
Ricardo e Júlio; José Luís,
Gorgulho, Reis, Mariano e

Conceição.
Árbitro - César Correia.
Como se verificou mais uma

vez, e como é tradicional, o

Silves comandante da classíñ­

cação, não foi além de um em­

pate' e no seu campo, contra
o último classificado, tendo
até a sorte por seu lado, nos
últimos minutos do jogo.

Os locais começaram a par­
tida convictos de um elevado
resultado, para a sua equipa.
Os visitantes com calma, con­
tra-atacavam sempre que as

oportunidades apareciam. O
domínio do Silves embora fos­
se constante, não era comple­
to, porque o Esperança com

a colocação recuada dos seus

médios e os interiores a subs­
tituí-los, .rípostava sempre que
para isso tinha oportunidade.
E nesta toada de jogo o inter­
valo chegou, sem que o marca­

dor tivesse funcionado.
Começada ,a segunda par­

te, o Silves via o tempo passar
e o golo não aparecer, pois co­

mo inicialmente, os jogadores
do Esperança, utilizavam a

cabeça e a inteligência na de­
fesa da sua baliza, barrando
por completo toda e qualquer
possibilidade do - adversário
marcar golos. E o resultado
continuou em branco até fi­
nal, tendo assim a tradição
feito prevalecer os seus direi­
tos sobre a lógica. A arbitra­
gem perfeita, contribuiu para
o bom espectáculo verificado.

ISQUEIROS·
gaseificadores de gasôlina
Última novidade da indústria alemã

Papelaria ABRE-U
l.AGOS

C. F. Esperança, O

S. Domingos, 1

A exibição verificada é da­

quelas que não se justifica,
porquanto estando -prestes a

terminar a presente fase de

apuramento do Nacional, os

grupos deviam empenhar-se
em mostrar que não tinham
sido em vão, os esforços fei­
tos por aqueles que labutam

para manter, ainda-vivo, o fu­
tebol. Também à que conside­
rar, que o espectador pagante,
tem o direito de exigir, pela
importância paga, e que não
é pequena, que não seja de­
fraudado- com um espectáculo
de tão baixo nível desportivo
e técnico.
Assim, não é possível preso'

tígíar a causa desportiva, o

nome do clube que defendem
e muito menos, o prestígio que
a cidade em tempos, não mui­
to idos, alcançou.
Oxalá que para a próxima

época, o carinho, o entusias­
mo e a propaganda do despor­
to em Lagos, seja feito de mol­
de a enobrecer todos os que
labutam para engrandecímen­
to do desporto da nossa terra.

OUTROS RESULTADOS

Ferreírense, O - Unidos,
.

1

Moura, O - Silves, O

No próximo número em

«Coluna desportiva», inserire­
'mos algumas consiâerações
sobre o presente momento des- .

portivo lacobriqense.

FIOS
PARA

-

DE LA
TRICOT

HOVAS QUALIDADES
(,,()S Pl2f(:()S 1)( f.4I3I2I«:4)
ESCOCESA desde Esc. lSO$OO
caja quilo

ALEMÂ, Esc. 200$00, cada quilo

PEÇ1\l'l. 1\l'l.OSTR1\S P1\R1\

J. P. ALVARES
FERREIRA, LDA.

Rua da Madaleaa, 78 - Tel. 27652

(Junto à Rua dos Retroseiros)
lISI3()"

ENVIA-SE À COBRANÇA

Inforrnações - Seguros
Servente de pedreiro

. Serralheiro de Construção Civil
Soldador de Autogénio -e Elec­

Procura trabalho. Dirigir a José trogénio procura trabalho. Dirigir
Lourenço - Rua Infante de Sagres I a José Lourenço, Rua Infante de
- LAGOS. Sagres - Lagos.

Al �'i41If�11 IlIINI�A\ -I�IE Jlllf[1rf�IIIE� I�A\ IEI�llf�l�A\

Fil
TRACTORES de rodas e de rasto

de 18 a 80 tf P. para todos os fins
OS AGI;NTI;S I;XCLUSIVOS

MVNTflt¿V (?VMfS, LIMIT.4().4

t¿ua C::a�£ah� 41 (.4I£ântara)
LISI3().4

MODELOS PARA VINHAS g- POMARES

COMPLETA LINHA DE ALFAIAS

NO BARLAVI;NTO DO ALGARVE

José Queiroz Marreiros
LAOOS-- Telefone 206
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«ILHA»
Pedaços de pedra suja
cercada dé fome por todos os lados ...

Passaram barcos vazios
Baixou a maré no cais

- Porém a sombra âos rios
e o sol queimando, a cor âos nossos fados,
trazem, soberbos graus de vida,nova
no meio-termo do progresso

E agora." ?

(OO�¡CZ'Us(Zo da- 1."' pd[';,two) volventes das traineiras. A

ta
-

dos 30 aos 100 -netros, pe- sua captura faz-segeralmente
dregosos: e, mais LO. largo, 10- no Verão, aos ensejos da tar­

dosos. Todavia, na enseada da de ou da-manhã, altura em que
Balieirá e ria Praia do Porto as águas apagam, logo após o

de Mós, junto à terra, 'são de' desaparecímento do Solou an­

pedrá} a partir dos 60 metros; tes do seu nascimento. ,É a ho­

na zona de Sagres, começa 10- ra em que todo o peixe alvora,
go'o predomínio dos lodos'por isto é, aparece à cara de água,
sobre a' plataforma, Também dando a impressão, traduzida
na parte oriental da'Baía de na pitoresca linguagem marí­

Lagos os fundos pedregosos tima, «que vem despedir-se do

dominam em frente' à Ponta Sol», ou, de manhã, «que o

dos Três Irmãos e até à' Praia vem esperar ao nascer».

do Vau, 'àssim como desde a A seguir à sardinha sur-

Pedra da Gàlé à Ponta de AI- gem, em importância económi-
,

bufeíra, longe da tetra cerca cá, no Barlavento, o carapau e

de 300 metros; outras vezes a cavala. As espécies de cara­

(desde á Ponta de Albufeira pau são popularmente conhe­
à do Medronheiro) alteram os cidas, a de cor branca por
fundos arenosos com outros de «charro», a azul escura por
natureza vária, Mas, ao longo «negrão» e a branca maismiú­
da costa,' mesmo' no domínio da por «maroto». Peixe de ar­

dos fundos de pedra, há sem- ribação e de passagem, conser­
pre restingas, muito conheci- va-se algum tempo junto à
das dos marítimos, onde os costa: e, aproxima-se para de­
barcos podem fundear, tornan- sovar nos meses de Julho e

do-se necessárias precauções, Agosto, ficando capturado pe­
para não deixar as artes che- las redes envolventes e pelas
garem ao fundo nos mares de sacadas, princípalmente à noi­
pedra e «lostrões» (mexilhões te, pois «o carapau encosta à
grandes), que podem ocasio- terra de noite». A cavala, tam ..

nar rasgões rias redes. bém peixe de arribação, é
Da: diversidade de constituí- apanhada com frequência de

ção litológica dos fundos por noite «a ardente», pelas mes-
sobre a plataforma, e dada a mas «artes».

"

preferência das espécies que São principalmente estas es­
constítuem ' a fauna marinha pécies que, dando trabalho a
por uns ou 'outros, a sua apro- muitos pescadores, consti-

,

Continuam os trabalhos do
ximação de terra em buséa de

tuem, no Barlavento, a base Hospital-Termal que muito Portimão
alimento ou quando da desova da alimentação e, a matéria vem valorizar aquela impor- A Câmara Municipal de Por­e migrações diárias, resulta a primã para a indústria de con- ta�t� estânG�a. alga:t;Via. A co-

I timão resolveu màdifi�a; ?grande varíedade íctíológíca servas. Mas; além delas, po- missao. admínistratíva do es-
I traçado da estrada que Ira- li­

que pOvoa estasâguas. /

, voam ainda as águas costeiras tabelecimento-termal das Cal- I gar a Praia da Rocha a Alvor.A roais ímportante espécie, a sarda, a dourada, a choupa, das de Monchique mandou Na verdade sendo uma estra­,do ponte 'de vista económico, o besugo, o robalo, etc., que, abrir concurso para a distrí- da de turismo somente à beiraé sem dúvida a sardinha. Mui- como as anteriores, vivem tan- buição e venda de água engar- mar seria interessante para oto vulgar e abundante, consi- to em profundidades como em rafada.
'

turista. Assim a estrada ofe-derada pelos marítimos como meias águas, junto à terra co- recerá todas as condições in-nómada, tem grande poder de mo ao largo, e são apanhadas, Fuseta
teressantes de uma estrada

reprodução (cerca de 6.000
em regra, à linha ou «apare- Vai ser aberto um canal de marginal.ovos cada) e rápido desenvol- lhos»; o safio e a moreia, pei- acesso ao cais. Esta importan-vimento, apresentando migra- xes de fundo que .vívem pró- te obra que larga-mente vem Vila Real de Santo António

ções ainda não totalmente ex- ximo da costa; a, corvina, o
plicadas.

-

Em grandes cardu- pargo, etc., que geralmente
mes, «majua» ou «barría», vi- habitam águas profundas do
ve em meias águas e próximo largo, mas que, em busca de
da superfície, sendo fácil, du; alimento ou quando da desova,
rante o ano, apanhar-se enor-

se aproximam da costa; a bo­
rne quantidade, num só lance, ga, que em Janeiro, antes da
principalmente pelas redes en- desova, anda junto à terra e,

em Abril e Maio, quando da

reprodução, em fundos areno­

sos, sendo então capturada pe­
las redes da descoberta; o pei­
xe-espada apanhado «à amos­

tra), o linguado, a raia, o pre­
gado, a solha e a azevía, que
vivem em fundos, de areia; os

salmonetes e líças apanhadas
I

pelos tresmalhos, ,etc ..

Além de peixes, éstas águas
são ricas também! em maris­
cos, cuja distribuição anda re­

lacionada com a natureza dos
fundos: a lagosta, a santola e

o lagostim, nos rcchosos: os

moluscos, uns nos fundos de
areia (ameijoas, berbigões,
conquilhas, chocos e lulas), e

o polvo nas concavidades das
rochas, particularidade apro­
veitada pelos pescadores para
o capturarem em vasos lança­
dos ao mar e que o molusco
aproveita para esconderijo.
Muitas mais espécies have­

ria a mencionar, mas estas
são, sobretudo, as que mais
importância oferecem no Bar­
lavento algarvio, e constituem
objecto duma intensa pesca
costeira, durante todo o ano.

MAC

Em cada aresta, abandonada, chora
à hesitação do regresso .. '

Faça a «ilha» o que falta. No entretanto

urge afastar mais lágrimas da cova,
baixar os ombros para as mãos que acenam,

lá de dentro e do fundo dos navios ...

. .. Já não interessa que 'a maré, nos rios,
venhá explicar-me' como foi �
Lonjura '.

há-tie ser sempre o
' pão âos desgraçados

. Mais pedra!, maior, mais dura
- cercada de, fome por todos os lados ...

Artur de Magalhães Xavier

PelonossoAlgarve...
Em Faro
Já se encontra a funcionar

no seu novo edifício, na estra­
da de Loulé, o Albergue Dis­
trital de Faro. Este magnífico
edifício ainda não se encontra

completamente concluído e ne­

le foram gastos 2.600 contos,
totalmente pagos pelo Estado.

Caldas de MoneLictue
, ,
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Efelllérides
21 - 11l¡6 - Morre o leal

Egas Moniz
21 -1500 - Coloca-se a pri­

meira pedra para o Mosteiro
dos Jerónimos
-22 - 1500 - Pedro Álvares

Cabral descobre oficialmente o

Brasil.

2l¡ - 183l¡ - Ataque das for­
ças Miguelistas' a São Barto­
lomeu de Messines.
25 - 1817 - Prisão de Go­

mes Freire de Andrade. Indi­
gitado como chefe de uma

conspiração contra Bersesford
foi enforcado em 18 de Outu­
bro de 1817.
27 - 1521 � Morre em com­

bate na Ilha de Mactão o fa­
moso navegador português
Fernão de Magalhães que fez
a descoberta do Oceano Atlân­
tico com o Pacífico. Ao serviço
da Espanha iniciou a viagem,
de circunnavegação.

30 - 182l¡ - Dá-se em Lis­
boa a revolução capitaneada
pelo Príncipe D. Miguel conhe­
cida por «Abrilada».
30 -18l¡5 - Nasce em Lis­

boa o grande historiador Oli­
veira Martins.

30 -1852 - Nasceu emCon­
domil concelho de Amarante
António Cândido Ribeiro da
Costa, um dos mais distintos
oradores portugueses.

beneficiar esta povoação, vai

importar em mais de 520 mil
escudos.

S. Mareos da Serra
Foi com grande satisfação

que S. Marcos recebeu a no­

tícia que a Admínistração Ge­
ral dos, C. T. T. ampliou o ho­
rário da rede telefónica poden­
do-se utilizar o telefone até às
O horas.

'

A fim de permitir o escoa­

mento do minério das minas
espanhola e portuguesa, esti­
veram em Lisboa no Ministé­
rio das Comunicações, os srs,
engs. Marcianq Martinez Ca­
tena e Fernando Rodriguez
Peréz, acompanhados dos srs.
engs. Luís da Fonseca é Ro­
sado Pereira, afim de trata­
rem dos trabalhos da draga­
gem do Guadiana até ao

Pomarão.

Monte Gordo
Contínuam com a maior ac­

tividade as obras do novo

Parque de Campismo de Mon­
te Gordo. Ê muito possível que
já neste Verão se possam uti­
lizar todas as dependências do
novo edifício. O Parque de

Campismo de Monte Gordo
uma vez concluído poderá ser

considerado o melhor Parque
das nossas belas praias.

ESCREVER.
COMO SE FALA
(OoncZus{fo da t» pdgi1UJ)

suas comédias. As obras de Plaute
são gregas pelo sujeito, mas emi­
nentemente latinas pela sua lin­

guagem popular, audaz, cheia de es­

tro. Terence escreve com mais
arte do que Plaute. Ele é, mais cor­

recto, mais elegante, o que o torna
mais frio. Lueílíus foi o pai da sá­

tira, 'género romano por excelência.
Infelizmente, as suas obras são per­
didas, como, de reste, a maior par­
te dos primeiros escritos.
Com Cícero, que passava por um

eminente orador, á eloquência po­
lítica e judiciária é levada ao seu

mais arto grau de magnificência;
a retórica e a filosofia devem-lhe
a: sua existência. Os seus escritos,
como valor e correspondêncía, não
conheceram outros iguais, excepto
os de Voltaire. César, Imperador,
traz por sua vez à prosa, qualida­
des novas de precisão, de clareza e

de vigor.
Tite-Live, enfim, escreveu a his­

tória com abundância, eloquência
e muito encanto na narração.,.,
Lucrece é o primeiro que submete
o latim rebelde a exprimir em ver­

so a abstracção e as teorias cientí­
ficas. Homem de génio, interpreta
a filosofia epicúria, torna-a nova

pelo poder da sua assimilação, e

para a língua é um verdadeiro cria­
dor. Acrescentemos a estes, gran­
des nomes o do polígrafo Varron,
que resumiu nos 'seus escritos 11 en­

cíclopédía 'dos conhecimentos do

seu'tempo.
O segundo período (século de­

Augusto) é aquele durante o qual
a forma atinge e conserva a perfei­
ção clássica, perdendo, no entanto,
a frescura de inspiração e a ínge­
nuidade, que fazia o "ncanto, do
precedente; poucas novidades no

seu activo; a eloquência emudece
e os históricos só chegarão mats

tarde; unicamente a poesia, encora­
jada por Augusto, -é bem viva: ela
celebra sem lassidão os bem-reítos
do seu reino.
Horácio faz-se o apóstolo duma

filosofia média e prática, adaptada
a um tempo em que a acção indi­
'vidual se encontra muito mais li­

mitada do que no passado. A língua
é pura, engenhosa, 'sábia, sem tom­

bar, ainda, na afectação e no esme­

ro. Ovíde é o tipo do poeta de cor­

te; no entanto, nos «Triste e Ponti­

guess introduz uma nota pessoal.
«Gallus"" Proporce .. , e ,Tibulle,
nas suas elegias, continuaram o gé­
nero de Catulle, mas com menos

força; é, sobretudo, mais uma épo­
ca de assimilação dos períodos an­

teriores, do que de criação. Virgílio,
o grande Virgílio, imitou muito to­
mando a seu bem em toda a parte
onde o encontrava, e isso sem con­

ceder a menor marca de consídéra­
ção àqueles que pilhava ... Nos Bu­
cólicos, a imitação é variada e con­

tínua; «Théocrite» fornece-lhe não
sõmente os sujeitos mas também
os desenvolvimentos e até versos
inteiros. Na «Ennéide», Homero
serve-lhe de modelo, e pode afir­
mar-se sem receio de errar que fez
numa só poesia uma «Ilíada» e

uma «Odisseia»; ninguém lhe esca­

pa; ele toma os seus fundos nos ve­

lhos poetas latinos Nevius, Attíus
e, sobretudo, Eunnius, aos quais ele
'subtrai excelentes versos e belas
palavras, tratando, no entanto, as

suas obras com desdém... «Eu tiro
ouro e pérolas do estrume de «Eun­
nius», - dizia ele, sem, certamen­
te, pensar que é mais fácil cons­

truír obras primas aproveitando-se
do génio dos, outros, que do seu.

F'ruto dotempo, sem dúvida, me­
nos clémenteà-ínspíração ímagína­
tíva, à erudíção desenvolve-se uma
vez maís, dotando o reino de Au­
gusto de obras notáveis, ao passo
que o teatro é bastante postergado.

(Oontinu�)
M. Delagarde de Barros
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